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Q
uem vive no Distrito 
Federal tem expectativa 
de vida de 75,1 anos, a 

mais alta entre as 27 unidades da 
Federal. A informação consta da 
Tábua de Mortalidade de 2006, 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística. O estudo mostra que, 
desde de 2006, o brasileiro pas-
sou a ter uma expectativa de 
72,3 anos, superando a média 
de 2005, de 71,9 anos. 

O número divulgado ontem 
é muito superior à expectativa do 
brasileiro 1960, de 54,6 anos. 
De acordo com o IBGE, a evo-
lução significativa é creditada à 
melhoria no acesso da popu-
lação aos serviços de saúde , 
além das campanhas de vaci-
nação, do aumento da esco-
laridade, da prevenção de doen-
ças e dos avanços da medicina. 

Apesar do bom resultado, 
alguns estados da região Nor-
deste do País mostram uma 
grande discrepância quando 
comparados com o Distrito Fe-
deral, Santa Catarina (75,03 
anos) e Rio Grande ' do Sul 
(74,75 anos), os três unidades 
da Federação com a maior ex-
pectativa de vida do Brasi. Em 
Alagoas, por exemplo, a espe-
rança de vida é de 66,3 anos, 
seguido do Maranhão (67,2 
anos) e de Pernambuco (67,9 
anos). Há diferença, ainda, entre 
homens e mulheres. A pesquisa 
revela que pessoas do sexo mas-
culino tendem a viver 68,5 anos, 
enquanto indivíduos do sexo fe-
minino chegam a 76,1 anos. 

Outro dado que chama a 
atenção no levantamento divul-
gado pelo IBGE é o que diz 
respeita_ à_vaattalidad£  infantil.  
No ano passado, o Brasil re-
gistrou uma média de 24,9 óbi-
tos para cada mil crianças nas-
cidas vivas. O número é 64% 
menor que o registrado em 
1980, que passava de 69 mortes 
a cada mil nascidos vivos. 

Alagoas, com 51,9 óbitos pa-
ra cada mil nascidos vivos, e 
Maranhão, com 40,7, também 
têm os piores desempenhos em 
relação à mortalidade infantil. 

A pesquisa 
revela que 

pessoas do sexo 
masculino 

endem a viver 
68,5 anos, 

enquanto as 
mulh es 
chegam a 
76,1 anos 

Para se ter uma idéia, o Rio 
Grande do Sul, estado com me-
nor taxa de mortalidade infantil 
do Brasil, tem 38 mortes a cada 
mil crianças nascidas vivas a 
menos que Alagoas. 

Violência 
A violência é apontada pela 

pesquisa. do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística como 
uma das principais causas de 
morte no País, especialmente en-
tre os homens. De acordo com 
os dados do IBGE, 80% das 
pessoas mortas por causa da 
violência, em 2006, eram do 
sexo masculino. 

Os jovens, segundo o le-
vantamento do IBGE, são as 
maiorés vítimas de crimes vi-
lentos. O documento apresen-
tado pelo órgão relata que "entre 
os 41.982 óbitos masculinos no 
grupo de 20 a 29 anos , 76,3% 
(32.017) foram por causas ex-
ternas. Já entre 10.831 óbitos 
femininos no mesmo grupo etá-
rio, 32,6% (3.534) foram por 
causas externas." 

O Ministério da Saúde iden- 
tificou que, em 2005, os ho 

corresppruiptani_a 
37,1% dos 125,816 óbitos por 
causas externas. A segunda prin- 
cipal causa é o óbito resultante 
de acidentes de trânsito, com 
28,4%, seguido de suicídios, 
com 6,8%. Enquanto os homens 
são as maiores vítimas de ho- 
micídios (40,8%), o motivo mais 
recorrente de óbitos por causas 
externas entre as mulheres são 
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32,1%, segundo o IBGE. 
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